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RESUMO: Este trabalho enfoca a expressão “novo normal”, frequentemente utilizada em referência às 
rotinas relacionadas à pandemia causada pelo coronavírus (COVID-19). A partir da perspectiva construci-
onista baseada no uso, associada à Teoria dos Espaços Mentais (FAUCONNIER, 1994, 1997), o trabalho 
relaciona a estrutura [ADJETIVO NOME] ao processo de mesclagem conceptual (FAUCONNIER; TUR-
NER, 2002). Em particular, propõe-se que a expressão “novo normal” é uma instanciação da construção 
abstrata [ADJETIVO NOME], cujo significado reflete a mesclagem de dois espaços de input, referentes aos 
períodos anterior e posterior ao início da pandemia. A partir desses espaços iniciais, a analogia entre ativida-
des de rotina (trabalho, estudo etc.) é comprimida, no espaço-mescla, em identidade. Ao mesmo tempo, a 
desanalogia entre hábitos e costumes (uso de máscara, distanciamento social etc.) é comprimida em mudança. 
Por se tratar de uma construção atualmente associada à pandemia, a pesquisa baseia-se em dados recentes 
retirados do Twitter. A análise propõe cinco usos criativos da construção “novo normal”, classificados como 
descritivo, avaliativo, negacionista, metalinguístico e político. Os resultados indicam que a criatividade se-
mântico-pragmática da construção deriva da flexibilidade do processo de mesclagem, que permite a projeção 
seletiva de elementos distintos para a mescla. 
Palavras-chave: Construção nominal; Mesclagem conceptual; Analogia; Desanalogia. 
 
ABSTRACT: This work focuses on the expression “new normal”, frequently used to refer to the routines 
related to the pandemic caused by the coronavirus (COVID-19). The work relates the [ADJECTIVE 
NOUN] construction to conceptual blending (FAUCONNIER; TURNER, 2002). In particular, it is argued 
that the expression “new normal” reflects blending of two input spaces which refer to periods of time before 
and after the beginning of the pandemic. From these initial spaces, the analogy between routine activities 
(work, study etc.) is compressed into identity. At the same time, the disanalogy between habits and customs 
(health habits, social distancing etc.) is compressed into change. Since the construction is currently associa-
ted to the pandemic, the research draws on recent data retrieved from Twitter. The analysis identifies five 
creative uses of the construction “new normal”, classified as descriptive, evaluative, negationist, metalin-
guistic and political. The results indicate that the semantic and pragmatic creativity of the construction de-
rives from the flexibility of blending, which allows selective projection of distinct elements to the blend. 
Keywords: Nominal construction; Conceptual blending; Analogy; Disanalogy. 
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Introdução 
 
A expressão “novo normal” tem sido frequentemente usada nas conversas e mídias 
sociais desde o início da pandemia causada pelo coronavírus (COVID-19). A expressão 
constitui uma instanciação da construção [ADJETIVO NOME], que, por sua alta frequên-
cia de uso, constitui um bloco formal (chunk), com alto grau de encaixamento na gramática 
da língua (BYBEE, 1985, DIESSEL, 2015). Ao mesmo tempo, em termos semântico-cognitivos, 
a construção funciona como desencadeadora de instruções formais para a realização de processos 
de mesclagem conceptual (FAUCONNIER; TURNER, 2002). Sendo assim, o significado dessa 
construção é tratado como não-composicional, na medida em que não corresponde simplesmente 
à soma do sentido de cada uma das palavras que a constituem, mas é resultante de operações cog-
nitivas criativas. 
Na esteira dessa proposta, o presente trabalho analisa a expressão “novo normal”, com base 
em dados de uso retirados do Twitter, apresentando a proposta de que a expressão “novo normal” 
reflete uma mesclagem conceptual, em que um dos espaços iniciais (Input 1) se refere ao período 
anterior à pandemia, e o outro espaço (Input 2) diz respeito ao período pós-pandemia. Esses espa-
ços, por sua vez, estabelecem tanto relações analógicas quanto desanalógicas, que são comprimidas 
no espaço-mescla em identidade e mudança, respectivamente.  A analogia refere-se às rotinas sociais 
básicas (trabalho, estudo etc.), presentes nos dois períodos, cuja compressão é sinalizada, na mescla, 
pelo termo “normal”. Por outro lado, a desanalogia envolve hábitos e costumes que passam a ser 
diferentes no período da pandemia. Essa desanalogia é comprimida em mudança, indicada pelo ad-
jetivo “novo” na mescla. Em linhas gerais, ao refletir estruturalmente um processo cognitivo de 
mesclagem, a expressão “novo normal” pode ser criativamente usada, com objetivos comunicati-
vos específicos.   
O trabalho está organizado em três seções principais. Nos pressupostos teóricos, são apre-
sentados aspectos relevantes dos modelos construcionistas baseados no uso (BYBEE, 1985, LAN-
GACKER, 1988, GOLDBERG, 1995, CROFT, 2001) e da Teoria dos Espaços Mentais (FAU-
CONNIER, 1994, 1997), destacando-se os conceitos de mesclagem conceptual, relações vitais 
(analogia e desanalogia) e compressão (FAUCONNIER; TURNER, 2002).  A seção seguinte en-
foca a metodologia, detalhando o banco de dados, os objetivos e hipóteses da pesquisa. Por fim, 
na seção 3, a expressão “novo normal” é analisada como uma instanciação da construção abstrata 
[ADJETIVO NOME], que fornece instruções formais para a ativação do processo cognitivo de 
mesclagem. Em seguida, a expressão é classificada em cinco diferentes usos (descritivo, avaliativo, 
negacionista, metalinguístico e político). Os resultados indicam que a criatividade da expressão de-
riva da flexibilidade do processo de mesclagem, que permite a seleção de elementos distintos para 
projeção na mescla em cada um de seus usos.  
 
1 Pressupostos teóricos 
 
Este trabalho busca investigar a expressão “novo normal”, fundamentando-se na perspectiva 
construcionista baseada no uso (BYBEE, 1985, LANGACKER, 1988, GOLDBERG, 1995, 
CROFT, 2001) e na Teoria dos Espaços Mentais (FAUCONNIER, 1994, 1997). As contribuições 
dessas vertentes teóricas para a análise aqui proposta serão descritas a seguir. 
 
1.1 A perspectiva construcionista baseada no uso 
 
A perspectiva construcionista baseada no uso parte da noção de construção, concebida como 
um padrão holístico em que uma configuração particular de elementos estruturais é associada a 
uma função ou significado particular. Nos termos de Croft (2001), as construções estabelecem a 
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Figura 1: Correspondência entre forma e significado em construções 
 
Fonte: autoria própria. 
 
Como indica a Figura 1, a interação entre forma e significado é bidirecional, de modo que há 
uma correlação estreita entre ambas as estruturas nas construções.  
Além disso, na perspectiva construcionista baseada no uso, a gramática é concebida como 
uma rede de construções associadas entre si, de modo que vários aspectos do conhecimento gra-
matical do falante são definidos por ligações associativas em níveis diferentes de análise (BYBEE, 
1985, LANGACKER, 1988, GOLDBERG, 1995, CROFT, 2001). Além de relações simbólicas 
entre forma e significado, essas ligações associativas envolvem: (i) relações sequenciais conectando 
elementos linguísticos em sequência como, por exemplo, na estrutura [ADJETIVO NOME] e (ii) 
relações taxonômicas conectando padrões linguísticos em escalas de abstração, como a relação 
entre a estrutura abstrata [ADJETIVO NOME] e a instanciação “novo normal”. Essas relações 
podem ser assim ilustradas: 
 
Figura 2: Relações taxonômicas na rede construcional 
 
Fonte: autoria própria. 
 
Como apontado anteriormente, a Figura 2 representa a relação entre a estrutura abstrata, aqui 
exemplificada pela construção [ADJETIVO NOME] e instanciações possíveis dessa construção. 
A expressão “novo normal”, objeto de estudo do presente trabalho, é uma dessas instanciações.  
Levando-se em conta que há uma estreita relação entre os lexemas “novo” e “normal” em 
termos de frequência de uso, a expressão “novo normal” funciona também como um “bloco” 
(chunk), como ilustrado na pergunta reproduzida no título (“Ainda não se acostumaram ao novo 
normal?”). Sendo assim, a expressão funciona como uma unidade, apresentando alto grau de encai-
xamento (entrenchment) na gramática da língua (BYBEE, 1985; DIESSEL, 2015). 
Outra questão que se coloca, entretanto, é: ‘como dar conta do significado ativado pela ex-
pressão?’. Nesse sentido, a Teoria dos Espaços Mentais fornece contribuições relevantes sobre a 
construção cognitiva do significado em compostos nominais e, em especial, a partir da estrutura 
[ADJETIVO NOME]. É o que será discutido na subseção a seguir. 
 
1.2. Teoria dos Espaços Mentais e construção cognitiva do significa-
do 
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processo de mesclagem (ou integração) conceptual veio a ser caracterizado como um pro-
cesso cognitivo central, que constitui um desdobramento natural das possibilidades criati-
vas e imaginativas do pensamento humano. Nos termos de Fauconnier e Turner (2002), a 
mesclagem é concebida como uma operação mental básica que leva a novos significados, 
insight global e compressões conceptuais que são úteis para a memória e para a manipula-
ção de cadeias difusas de significado. 
 Os autores analisam diferentes tipos de expressões compostas do inglês, envolvendo com-
binações de nomes e/ou adjetivos, como boat house, angry man, safe beach3. Esses compostos aparen-
temente simples podem ativar uma multiplicidade de significados potenciais, comprovando a na-
tureza criativa e flexível do processo de mesclagem. Mesmo em compostos como lápis vermelho, a 
integração conceptual é tão necessária quanto nos casos anteriores. O processo não é composicio-
nal, já que a expressão pode ter os significados: (a) um lápis cuja parte de fora é vermelha, (b) um 
lápis que permite a escrita em vermelho, (c) um lápis usado para anotar os pontos de uma equipe 
“vermelha”, (d) um lápis manchado de batom; entre outros. Assim, a integração conceptual pro-
movida pela expressão, em cada caso, perfila4 diferentes combinações entre um lápis e a cor ver-
melha, como em (a) e (b), ou diferentes aspectos relacionados à própria cor, que se refere metoni-
micamente a outros elementos, como em (c) e (d).   
No caso da estrutura [ADJETIVO NOME], como ocorre na expressão likely suspect (‘prová-
vel suspeito’), os autores (2002, p.361) destacam que a mesclagem pode evocar diferentes cenários 
para a probabilidade. Assim, ‘provável suspeito’ pode ser “uma pessoa que provavelmente será 
considerada suspeita”, “uma pessoa que provavelmente é culpada”, “uma pessoa que provavel-
mente será condenada”. Além disso, o cenário de probabilidade na mescla não precisa ser apenas 
aquele evocado pelo nome “suspeito”; se todo ano o governador concede perdão a um prisioneiro, 
o “provável suspeito” é aquele que provavelmente será perdoado pelo governador no ano em ques-
tão. 
Fauconnier e Turner (2002, p. 353- 369) destacam, ainda, que a mesclagem conceptual pode 
realizar compressões de relações conceptuais, as chamadas relações vitais (tempo, espaço, causa-
efeito, analogia, desanalogia etc.). 
Consideremos as relações de analogia e desanalogia, que serão relevantes para a análise da 
expressão “novo normal”. No caso da relação vital de analogia, os autores destacam que relações 
analógicas entre dois espaços, por exemplo, podem ser comprimidas em unicidade no espaço mes-
cla. Esse tipo de compressão pode ser genericamente representado da seguinte forma:  
 
Figura 3:  Representação genérica da compressão Analogia em Unicidade 
 
Fonte: autoria própria. 
 
 
3 Em português, casa-navio, homem zangado e praia segura, respectivamente. 
4 O termo profile (perfila) é usado por Langacker (1987, 1991) para designar aquilo que uma expressão 
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Para ilustrar a compressão representada na Figura 3, podemos recorrer ao uso gené-
rico dos sintagmas nominais, como em “O dinossauro que sabia nadar era o Espinos-
sauro”. Nesse uso, a analogia existente entre todos os dinossauros da espécie Espinossauro 
é comprimida em unicidade. Na mescla, todos esses dinossauros semelhantes são concep-
tualizados como um único - o dinossauro que sabia nadar. 
Por outro lado, relações desanalógicas entre dois espaços são normalmente comprimi-
das em mudança no espaço mescla. Vejamos a representação:  
 
Figura 4: Representação genérica da compressão Desanalogia em Mudança. 
 
Fonte: autoria própria. 
 
Como apontam Fauconnier e Turner (2002, p.99), a desanalogia é ancorada na analogia. Se-
gundo os autores, o Oceano Pacífico e o Oceano Atlântico são mais facilmente considerados de-
sanálogos do que o Oceano Pacífico e um tijolo. Assim, a desanalogia entre vários dinossauros em 
diferentes estágios evolutivos pode ser comprimida, na mescla, em mudança de um único dinos-
sauro. Nesse caso, o uso do SN genérico “o dinossauro” evidencia essa mudança, como no exem-
plo “O dinossauro evoluiu até se tornar uma ave”. Assim, embora existam diferenças fenotípicas 
de uma geração de dinossauros para outra, o processo evolutivo é considerado como a mudança 
de um único dinossauro. 
Levando em conta as questões levantadas nesta seção, analisamos, neste artigo, a expressão 
“novo normal”, que surgiu com a pandemia relacionada ao coronavírus. Trata-se de uma expressão 
[ADJETIVO NOME], formada pelo adjetivo “novo” e o nome “normal”. Este último constitui, 
na verdade, uma nominalização formada pelo adjetivo normal.5 O exemplo, a seguir, ilustra tanto a 
analogia quanto a desanalogia comprimidas na expressão: 
 
(1) O novo normal tá cada vez mais parecido com o antigo normal. 
(https://twitter.com/joaoarthurws/status/1324737432076603394) 
 
O uso contrastivo entre “novo normal” e “antigo normal”, em (1), evidencia a analogia com-
primida no termo “normal”, referente a situações rotineiras da vida social que existem nos dois 
períodos, e a desanalogia indicada pelos adjetivos “novo”, em “novo normal”, e “antigo”, em “an-
tigo normal”. 
Como discutiremos na análise, a expressão “novo normal” promove processos de mesclagem 
conceptual complexos, comprimindo na mescla não apenas a analogia entre as rotinas cotidianas 
 
5 A discussão da questão da nominalização foge ao escopo do presente artigo. Vale notar, entretanto, que 
Lemle (1981), ao abordar o tema sob a perspectiva lexicalista, propõe uma regra de nominalizac ̧ão de 
adjetivos, em que o sentido do nome constitui um amálgama dos sentidos do adjetivo com o sentido do 
nome que modifica (por exemplo, um expresso por um café expresso). Para aprofundamento do assunto, 
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associadas a trabalho, estudo etc., mas também a desanalogia entre as rotinas que existiam 




A pesquisa tem caráter qualitativo, propondo-se a detalhar a construção do signifi-
cado da expressão “novo normal”, com base na identificação de seus contextos de uso e motiva-
ções discursivas. O corpus da pesquisa é composto de dados retirados do Twitter no contexto da 
pandemia de COVID-19. A seleção foi realizada no mês de novembro de 2020, em que se obser-
varam diferentes categorias relacionadas ao uso básico da expressão “novo normal” – medidas e 
comportamentos novos em função da pandemia, incluindo: uso de máscara; distanciamento social; 
trabalho em casa (home office); medidas sanitárias (lavar as mãos, uso de álcool gel) etc.  
Com base na observação das postagens dos usuários no Twitter, a análise dos dados terá os 
seguintes objetivos: 
 
(i) Investigar os processos cognitivos subjacentes ao uso da expressão “novo normal”.  
(ii) Relacionar os processos cognitivos identificados a motivações cognitivas e semântico-prag-
máticas na construção do significado da expressão. 
 
As hipóteses relacionadas aos objetivos acima são: 
 
(i) A expressão “novo normal” ativa processos cognitivos de mesclagem conceptual. 
(ii) Em termos semântico-pragmáticos, a expressão é não-composicional, apresentando dife-
rentes matizes semântico-pragmáticos associados ao processo de mesclagem. 
 
A análise apresentada, a seguir, visa a detalhar a construção do significado associado à cons-




Como já apontado anteriormente, o termo novo normal é uma estrutura [ADJETIVO NOME], 
que ativa um processo de mesclagem conceptual a partir do estabelecimento simultâneo de analogia 
e desanalogia entre a rotina diária considerada normal, antes e durante a pandemia. Esse processo 
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Figura 5: Representação da mesclagem relativa à expressão novo normal. 
 
Fonte: autoria própria. 
 
A mesclagem conceptual representada genericamente na Figura 5 indica que a analogia é 
comprimida no uso nominalizado do termo “normal”, referente às atividades rotineiras básicas da 
vida social, tais como: trabalho, estudo, relação com a casa e com a rua etc. Nos dois contextos, 
essas atividades e relações se mantêm, já que, tanto antes quanto durante a pandemia, os indivíduos 
precisam trabalhar, estudar etc. Já a desanalogia é comprimida no adjetivo “novo”. Isso porque, 
com a pandemia, hábitos e costumes precisam ser adaptados a medidas sanitárias e de isolamento 
que não existiam anteriormente. Assim, trabalho e ensino passam a ser remotos e não mais presen-
ciais. Em função disso, essas atividades deixam de ser realizadas em instituições específicas e pas-
sam a ser desenvolvidas preferencialmente em casa. Além disso, novas medidas de prevenção de 
contágio passam a ser necessárias: uso de máscara, uso sistemático de álcool gel nas mãos, distan-
ciamento físico entre indivíduos e grupos.  
O diagrama apresentado na Figura 5 evidencia a não-composicionalidade da expressão novo 
normal, que se reflete no fato de que não há plena convergência entre aspectos formais e semânticos, 
já que o significado da expressão não corresponde diretamente à soma dos significados de cada 
uma das palavras que a constituem. Os exemplos do Twitter, que fundamentam a análise aqui pro-
posta, indicam que, a partir dessa representação geral, ocorrem mesclagens específicas em função 
dos elementos selecionados para projeção na mescla em cada uso. Além disso, além do frame de 
“Atividades e hábitos da vida social”, em alguns usos, o frame de “Eventos políticos” pode estrutu-
rar o Input 2.6   
Em função da diversidade de usos encontrados, propomos a seguinte classificação: 
(A) Descritivo - descreve o impacto das rotinas e comportamentos novos nas atividades 
diárias da vida cotidiana. 
(B) Avaliativo - comenta/critica a falta de adesão completa às medidas e comportamentos 
novos. 
 
6 O termo frame foi cunhado por Charles Fillmore (1977, 1982) para indicar um sistema estruturado de 
conhecimento, armazenado na memória de longo prazo e organizado a partir da sistematização da experi-
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(C) Negacionista - rejeita/critica as medidas sanitárias e de distanciamento social. 
(D) Metalinguístico - comenta/critica a própria expressão, em termos de sua adequação 
e/ou impacto emocional.  
(E) Políticos - comenta/critica eventos e/ou decisões políticas concomitantes à pandemia. 
Como descreveremos a seguir, os usos de (A) a (D) são estruturados pelo frame de 
ATIVIDADES E HÁBITOS DA VIDA SOCIAL, nos dois inputs, enquanto o uso (E) é 
estruturado por dois frames: o frame de ATIVIDADES E HÁBITOS DA VIDA SOCIAL, no Input 
1, e o frame de POLÍTICA, no Input 2 (‘durante a pandemia’). 





A primeira categoria que aparece com frequência nas conversas é o uso descritivo da expres-
são para comentar as medidas e comportamentos novos e seus efeitos na vida cotidiana.  
Os exemplos, a seguir, referem-se a alterações na rotina de trabalho: 
 
(2) Esse “novo normal” remodelou a maneira como as pessoas vivem e trabalham. No mer-
cado imobiliário residencial Americano trabalhar de forma remota virou tendência, motivados 
pela preocupação com o distanciamento social e a redução de custos. 
(https://twitter.com/mascarenhabento/status/1326880334558990337) 
 
(3) Meu novo normal é ficar até tarde adiantando serviço do outro dia pra quando for de dia 
tirar umas sonecas. 
(https://twitter.com/omeninolusquio/status/1338524563110584320) 
 
(4) Situações do novo normal é você querer usar o liquidificador pra fazer uma vitamina e não 
poder porque sua irmã esta no quarto numa reunião homeoffice e precisa de muito silêncio. 
(https://twitter.com/franfranfc/status/1326226706156441601) 
 
No exemplo (2), o uso da expressão descreve a nova rotina de trabalho remoto, enfocando 
a desanalogia entre o modo de trabalho anterior e o atual.  Já os exemplos (3) e (4) descrevem, sob 
a perspectiva individual, situações em que a nova rotina de trabalho remoto afeta os hábitos rela-
cionados ao ambiente doméstico, tais como rotinas de sono e uso do liquidificador, respectiva-
mente. 
Mudanças em rotinas de alimentação e consumo também podem ser associadas à expressão: 
 
(5) Migo, todo mundo deu uma engordada na quarentena, tu não devia ligar pra isso!! O novo 
normal é aceitar e gostar dos corpos do jeito que eles estão. (https://twitter.com/Kooo-
valski/status/1325424894289522688) 
 
(6) Pois eu tô sofrendo com o novo normal de comprar roupa sem provar. Não sei se falta 
percepção do meu próprio corpo mas o tanto de roupa que eu acho linda e quando chego no 
provador vejo que não rola... me impede MT de comprar coisa online tb.  
(https://twitter.com/3oteletubby/status/1325510908358119426) 
 
Em (5), a postagem começa com uma afirmação geral – “todo mundo deu uma engordada 
na quarentena” – que serve como argumento para discutir um tema particular – “aceitar e gostar 
dos corpos do jeito que eles estão”. Já o exemplo (6) descreve a nova rotina de compra de roupas 
on-line e a consequente impossibilidade de experimentar a roupa antes de comprar.  Em ambos os 
casos, descrevem-se impactos da realidade modificada pela pandemia. 
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como o uso de máscaras: 
 




O exemplo (7) enfoca alterações de rotina em função da necessidade de incluir o hábito de 
lavar as máscaras usualmente utilizadas. 
Por fim, há vezes em que se descrevem os efeitos comportamentais e psicológicos do isola-
mento social, como nos exemplos a seguir: 
 
(8) Várias pessoas que eu amo estão desabando por consequência da privação social. Fico com 
coração apertado, sem ter muito o que fazer, muito bom esse "novo normal" !!!! Fora meus 
próprios surtos, né?? 
(https://twitter.com/Maritza_mota_/status/1325504727992442880) 
 
(9) Meu novo normal é estar decepcionada, mas não surpresa. 
(https://twitter.com/Liviasttippe/status/1325209193687625730) 
 
Tanto o exemplo (8) quanto o exemplo (9) relatam alterações emocionais do falante e/ou de 
pessoas que lhe são próximas, em função do distanciamento social.  
Em todos esses casos, as descrições dos fatos e dos efeitos das alterações da rotina diária 
estão em evidência. Como vimos, a expressão “novo normal” pode enfocar diferentes aspectos 
relacionados às mudanças provocadas pela pandemia. Os exemplos discutidos nesta seção têm, 




As postagens desse grupo comentam sobre a falta de adesão completa às medidas e compor-
tamentos novos. Portanto, os usuários fazem uso da expressão para estabelecer uma avaliação ou 
reflexão crítica sobre as atitudes da sociedade diante dos protocolos e mudanças provocadas pela 
pandemia. Nesse caso, as referências associadas ao “novo normal” estão mais relacionadas às novas 
regras de convívio social e à realidade já transformada pelo vírus, como mostram os exemplos a 
seguir: 
 
(10) Novo normal é o velho normal, só que algumas pessoas usam máscara. 
(https://twitter.com/jgroorda/status/1325202733486333952) 
 
(11) O novo normal: bar e restaurante superlotado, mas com adoção de medida de segurança 
– cardápio por QR code. 
(https://twitter.com/ze_marques/status/1322897918177775616) 
 
(12) Kamala Harris apresenta Joe Biden, coloca a máscara, e cumprimenta o presidente eleito, 
também de máscara, com o "soquinho" do novo normal. Eu só queria que outros chefes de 
Estado também dessem esse exemplo durante a pandemia. Estou pedindo muito? 
(https://twitter.com/_eduardogayer/status/1325263678602620929) 
 
(13) Claro... funcionários com o salário garantido e muitos privilégios é fácil aderir ao "novo 
normal".... Deles né. 
(https://twitter.com/SengerNadia/status/1325944405157670912) 
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drões de comportamento impostos pela pandemia. O exemplo (10) adota uma perspectiva 
crítica, ao restringir o “novo normal” ao uso de máscara, permitindo a inferência de que as 
demais mudanças de hábito exigidas pela pandemia não estão sendo adotadas pelas pes-
soas. O mesmo ocorre no exemplo (11), em que se comenta que as novas medidas de 
segurança em restaurantes – cardápio por QR Code – são respeitadas, mas o distancia-
mento social não é mantido. A postagem, em (12), avalia positivamente a conduta de res-
peitar as novas regras de uso de máscara pela atual vice-presidente dos Estados Unidos, ao mesmo 
tempo em que critica outros líderes que não respeitam as normas sanitárias. Por último, (13) rela-
ciona as diferentes condições socioeconômicas dos indivíduos ao grau de adesão às medidas res-
tritivas, avaliando negativamente a postura daqueles que não levam em conta a dificuldade de uma 
parcela da sociedade que não adere ao “novo normal” por falta de condições financeiras. 
Como vimos, as postagens desse grupo apresentam avaliações críticas em relação ao cum-
primento (ou não) de novas regras de convívio social de forma integral. O uso avaliativo está asso-





O uso negacionista da expressão rejeita as medidas e comportamentos novos, associando o 
“novo normal” a uma realidade inaceitável, que deve ser questionada. Assim, essas postagens apre-
sentam um questionamento das novas condições impostas e estimulam atitudes de resistência. 
Nesse caso, os usuários posicionam-se especificamente sobre a não aceitação da realidade exigida 
pelo “novo normal”. Vejamos os exemplos a seguir: 
 




(15) Agora raiva msm eu tenho de quem já acha q temos que aceitar o “novo normal”, que 
normal o q brother? Acho que a derrota reside aí: na aceitação dócil das condições desumanas 




(16) Quem quer ficar dormindo e sendo massa de manobra, que fique. Cabe a nós despertos 
resistirmos a este novo normal hipócrita, pois a LUZ sempre vence a sombra.  
(https://twitter.com/RobSilvJunior/status/1325221470105198593) 
 
No primeiro exemplo, a postagem expressa a opinião do usuário de que o mundo precisa 
voltar ao normal e de que a sociedade não pode aceitar essa nova realidade imposta pela doença. 
Em (15), a postagem associa o “novo normal” às condições impostas, consideradas desumanas 
pelos usuários. Na postagem seguinte, a expressão é relacionada a uma espécie de manipulação 
política para controlar o comportamento da sociedade. Assim, o “novo normal” é retratado como 
uma situação que deve ser contestada, diante da qual os usuários negam a realidade da pandemia e 
seus efeitos. 
Por último, há postagens que reprovam protocolos de segurança nas escolas e contestam o 
isolamento social, como no exemplo a seguir: 
 
(17) Normal? Infelizmente não pq tem gente vivendo em bolhas, achando lindo o novo normal 
porque resolve tudo de casa. Mas há vida, sim, ao ar livre, nos supermercados, drogarias, trans-
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No exemplo (17), o “novo normal” é vinculado a um novo aspecto do isolamento 
social, à resolução de todas as atividades e obrigações sem precisar sair de casa. Ao expor 
esse aspecto, a postagem evidencia o contraste entre o privilégio de uma parte da sociedade 




Essa categoria apresenta exemplos que criticam o uso da expressão “novo normal”, como 
um recurso metalinguístico de comentário sobre a própria expressão, a fim de questionar seus 
efeitos comunicativos no contexto da pandemia, como ilustram os exemplos a seguir: 
 
(18) Nem me fala... Me dói nos ouvidos quando ouço "novo normal" como se tomar atitudes 
sanitárias em tempos de Pandemia fosse algo fora do normal. Fora do normal é não saber 
como funciona e se propaga um vírus. A EDUCAÇÃO é tão PÚBLICA QUANTO o SUS. 
 (https://twitter.com/MoshePhabio/status/1326024998121844737) 
 




(20) Não sou alguém que costuma odiar mas se tem uma coisa que eu ODEIO é a expressão 
novo normal.  
(https://twitter.com/arroba_oculta/status/1325955936897404931) 
 
(21) eu sinto um ngc tão ruim qdo alguém fala de “novo normal” pq parece q a gnt nunca mais 
vai poder sair de casa sem máscara e álcool em gel. 
(https://twitter.com/lispsilva/status/1325611799312470016) 
 
Na primeira postagem, o usuário expõe a sua rejeição ao uso da expressão para sinalizar uma 
nova realidade em que as atitudes sanitárias são incorporadas ao cotidiano coletivo, uma vez que 
considera absolutamente normal a adoção dessas medidas em tempos de pandemia. Nesse caso, o 
usuário avalia o uso da expressão como equivocado e associado ao comportamento de parte da 
sociedade que não compreende a importância das medidas de proteção ao vírus. 
As postagens seguintes criticam a própria expressão, comentando que o seu uso confunde a 
sociedade: em (19), a expressão é considerada “infeliz e enganadora”; em (20) e, no último exemplo, 
considera-se que a expressão provoca sentimentos negativos diante das restrições impostas pela 
pandemia. Assim, os usuários empregam a própria expressão na postagem para descrevê-la e criti-
car o seu significado.  
As categorias semânticas analisadas até aqui demonstram como a expressão “novo normal” 
pode apresentar diferentes usos, em função dos objetivos comunicativos da postagem. Esses usos 
evidenciam que a expressão está prototipicamente relacionada ao frame de VIDA SOCIAL, apon-
tando para diferentes aspectos relacionados aos novos protocolos sanitários e de isolamento da 
COVID-19. As postagens do Twitter revelam que seus usuários são capazes de atribuir uma signi-
ficação descritiva, avaliativa, negacionista ou metalinguística à expressão “novo normal”, em fun-
ção dos aspectos colocados em proeminência na mesclagem conceptual associada à expressão em 
cada um de seus usos. 
A categoria, a seguir, apesar de também evocar o frame de VIDA SOCIAL (Input 1), recorre 
ao frame de POLÍTICA, no Input 2, promovendo uma mesclagem de duplo escopo. O espaço-
mescla, portanto, integra os dois frames, ao enfocar acontecimentos políticos concomitantes à pan-
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3.5 Político 
 
Nesta categoria, o uso da expressão “novo normal” comenta acontecimentos asso-
ciados ao enfrentamento da pandemia e manifesta o posicionamento político dos usuários:  
 
(22) São 160mil mortos pelo covid no Brasil! Isso é muito mais que um número são 160 mil 
pessoas que tinham família, amigos e planos. 
Toda a solidariedade a quem perdeu alguém graças a política negacionista do governo. Não 
existe novo normal por que normal é parar de morrer gente! 
(https://twitter.com/renatocincorj/status/1323254562690600962) 
 
(23) Tripudiar em cima de um suicídio não foi a pior atitude do imbecil durante seu mandato. 
É um corpo numa pilha de 162 mil sobre a qual ele sapateia todos os dias. Ainda não se acos-
tumaram ao novo normal? 
(https://twitter.com/eberfreitas_/status/1326204941996875778 
 
Em (22), há uma crítica à política negacionista do governo, que parece ignorar as 160 mil 
mortes por COVID-19, sem demonstrar solidariedade às famílias das vítimas. A expressão mani-
festa a indignação a respeito da banalização das mortes e do descaso das autoridades diante de um 
novo normal, cuja realidade não podemos aceitar. No tweet (23), o usuário também expressa a sua 
revolta; nesse caso, em relação a um acontecimento particular, o suicídio de um rapaz, que ganha 
uma dimensão política por conta da reação do presidente. A expressão é utilizada em uma sentença 
interrogativa com a intenção de chamar a atenção para a ausência de limites morais e éticos diante 
da morte de mais uma vítima da pandemia.  
Já nas postagens a seguir, a expressão “novo normal” assume um sentido mais amplo, refle-
tindo uma elaboração da mesclagem. Nesses casos, o “novo normal” é associado a uma política 
mais ampla, cujos aspectos negativos o usuário ressalta:  
 
(24) Normalizamos o golpe, a vaza-jato, assassinato de Marielle, o fascismo de Bolsonaro, seus 
filhos e sua equipe de governo, a destruição da Amazônia, incêndios no pantanal, as mortes 




(25) além da violência, falta de emprego e qualidade de vida precária, agora querem que nosso 
novo normal seja a falta do básico necessário pra sobrevivência/ a história do Norte tá sempre 




No exemplo (24), há a enumeração de uma série de acontecimentos políticos que constituem 
o “novo normal”. Há aqui uma ampliação do sentido da expressão, em que é necessário compre-
ender o cenário político atual e as circunstâncias em que a postagem foi publicada. Todos os fatos 
mencionados no início da sentença constituem o frame do posicionamento político assumido pelo 
usuário, com base na sua perspectivação subjetiva da realidade, que considera o impeachment de 
Dilma Rousseff como o resultado de um golpe, relacionando esse fato a outros eventos como “a 
vaza-jato”, o “assassinato de Marielle”, “o fascismo de Bolsonaro”, “a destruição da Amazônia” 
etc. Assim, o conteúdo informacional da postagem associa o “novo normal” à mudança para o 
estado atual de coisas, em que consideramos normais situações que antes eram julgadas inaceitáveis, 
até se chegar à noção de “estupro culposo”.  
No exemplo (25), a sentença enfatiza as adversidades enfrentadas pela população da região 
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atual – “a falta do básico necessário pra sobrevivência”, evidenciando o “novo normal” 
como a demarcação de uma condição intolerável a uma vida digna. A postagem também 
convoca para uma mudança de postura da população, que não pode continuar aceitando o 
abandono e o descaso do governo. 
Em todos os casos, o sentido da expressão se amplia para dar conta de questões que 
estão além dos efeitos imediatos da pandemia, como o isolamento social, o trabalho remoto 
ou o uso de máscaras, para evidenciar o posicionamento político do usuário de não normalizar 
situações ou comportamentos socialmente inaceitáveis. 
A classificação proposta nesta seção estabelece que a expressão “novo normal” pode apre-
sentar diferentes usos, em função dos diferentes objetivos comunicativos da postagem. Assim, a 
expressão está prototipicamente relacionada ao frame de VIDA SOCIAL, destacando os novos 
protocolos sanitários e de isolamento associados à pandemia. As postagens do Twitter revelam que 
seus usuários recorrem à expressão para destacar aspectos descritivos, avaliativos, negacionistas ou 
metalinguísticos do frame. Há, ainda, exemplos em que o frame de POLÍTICA estrutura um dos 




Este trabalho enfocou a expressão “novo normal”, a partir de dados retirados do Twitter, a 
fim de identificar os processos cognitivos subjacentes à expressão e classificar seus usos, relacio-
nando-os às suas motivações pragmáticas. 
A análise evidenciou que, na maioria das ocorrências da expressão “novo normal”, a palavra 
normal refere-se à analogia em relação à existência de atividades rotineiras básicas, semelhantes antes 
e durante a pandemia, tais como trabalho, estudo etc. Já a palavra novo coloca em proeminência 
aspectos desanalógicos desses dois contextos, perfilando aspectos específicos em cada um dos usos 
da expressão.  
A partir daí, foram identificados os usos descritivo, avaliativo, negacionista, metalinguístico 
e político. Os quatro primeiros usos refletiram a tendência mais frequente observada nos dados, 
que é a de relacionar dois espaços estruturados pelo frame de VIDA SOCIAL, antes e durante a 
pandemia. O uso político refletiu um processo mais complexo de elaboração do espaço-mescla, 
decorrente da integração dos frames de VIDA SOCIAL e POLÍTICA.  
No uso descritivo, os exemplos encontrados podem: (i) destacar diferenças relacionadas às 
atividades de trabalho e suas consequências; (ii) enfatizar diferenças relacionadas ao corpo, às com-
pras on-line e ao uso de máscara; (iii) colocar em proeminência efeitos psicológicos motivados pela 
pandemia.    
O uso avaliativo também ativa o frame de VIDA SOCIAL, mas o objetivo comunicativo é 
avaliar a desanalogia que se estabelece entre hábitos e atividades como seletiva, não contemplando 
tudo aquilo que seria necessário. O uso negacionista faz o oposto. O objetivo comunicativo, nesse 
caso, é questionar a desanalogia que se estabelece, enquadrando-a como desumana e hipócrita. 
O uso metalinguístico parte da expressão para mostrar o descontentamento do usuário em 
relação à nova situação. Assim, tanto se rejeita a inclusão do modificador novo, sob o argumento de 
que o normal tem que ser relativo a cada contexto específico, quanto se argumenta contra o fato de 
a expressão “novo normal” enfatizar ainda mais o mal-estar associado à nova situação.    
Por fim, o uso político da expressão, além de se referir a mudanças na vida social em função 
da pandemia, promove uma recategorização que passa a incluir eventos da política brasileira recente 
como parte do “novo normal”.  
Em linhas gerais, o trabalho propõe que a expressão “novo normal” é uma construção gra-
matical em que se verificam inter-relações estreitas entre forma e significado. Trata-se, ainda, de 
um bloco sintático que pode ser caracterizado como um chunk. A partir daí, as contribuições da 
pesquisa envolvem dois eixos principais: de um lado, com base na Teoria dos Espaços Mentais, a 
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possibilidades de construção do significado, com base no processo de mesclagem concep-
tual; por outro lado, esses usos são classificados em termos de suas motivações semântico-
pragmáticas e discursivas associadas aos contextos de uso. A partir desses dois eixos, o 
trabalho permite explicar o fato de que a construção promove usos criativos, podendo 
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